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SEC~ÃO DA COMMISSÃO 00 CENTENAAIO PRO-ESPOZENDE Bibliothéca Escolar, so e civilisação d.o pensamen
to. No entanto ainda que um 

O anjo entregou a carta. E o prínci
pe: 

SUISC~IPÇAD 
11 

+ pouco tarde, mãos á obra e 
1i1 para a frente é que é o ca-

AB!R"f A ~'ª~TE JOlllAL Desde ha muito que nos minho a seguir. 

Meus ereados se v!l.o vestir 
R meus cav1\llos ferrar; 
Com ferr>1duras de bronze 
Que se não po981lm gastar 

PAE\A O KOlliJMEltTO A El\IGIE\ A llluminaçào publica ~~:r p~:~~~~Yu:. i~:i~eâ: a: 
A~'f0'110 RODRIGU1iW S·'lJP \10 1 Escnla official uma Bibliothe 

1 .1 llll\ :l. 1 N:- d • .-. d' ca publica escolar de~tin:lda 
no largo do mesmo nom ao se P0 et é:I. izer que f _ ' . 

N'ESTA VILLA e o melho1~amento da illumina- á omentaçao e co.nhec1rnen-
SUBSCRIPÇÃO . ,. ção publica, pela forma que , to das obras destmndas .ás 

. . .' P~~mO\irla º,º apontamos e pelos processos ; e~colas das quaes na ma10-
füo ~e Jan~1ro pm F!hppe C. d - hoje mais Ul'ados em todas ria o nosso professorado não 
A~m~1dadG01Cnes a pe~1do da Co~- as loc::ilid::ides onde ha capri- , conhece senão mui~as vezes 
m1ssao o entenano de Rodn- cho e am,. t · - pelas ver arrn unciada<:. em s · d'E d or pa rio, nao pos- ~ 
gu~~. ampa10, _ spozen e, para : sa ser um facto, pois 0 seu prospectas o~ nos Jornaes 
auxiliar a conclusao do monu~n- : di"spend· - , l t" t · pelas casas ed1to1·as · · ·d to e ie a ivamen e mo- . . . 
~o q~~ vai ~er eng1 º. ao grande clico. j Esta ideia que ha muito 
1orna11st.a n aquella v1lla 1 Nem isso poderá. servir exposemos a differentes pro-
osé Maria d~ Cunha Vasc? 50•000 de subterfUO"iO aos que SU- fessores officiaes do nosso 
Alberto Fernandes de Fana 20/;ooo . O ' lh · · 
Tito Jo~é Evangelista 2º'ººº. permtendem aos destinos d'- conce o, e muito espec1al-
F1li1,>re c .. ~'Aimeida Gomes 20.Booo es•e povo porque pai·t·indo-1 mente ao d'esta villa Fonte-
Adruwo Vieira rolooo ' ' · b · ' Secundino G, Regado 1<>1ooo • se de que a base orçamen-' oa e Palmeira, que applau-
Manoel Cardoso Gonçalves 10.5000 tada para eSS fi _ diram a ideia que acharam 
Eduardo Cardoso Gonçalves s•ooo e m, cornpa · .1 . 
M_anoel das Neves Velloso 1o/;ooo rada com O augmento inhe· U ti e proveitosa para todos 
D1~crs~s filhos de S. Bartholomeu 81000 rente á melhot•t"a obt"d · OS profeSSOl'eS não colheu 
Lu11 V1anna 10/;ooo . . . l a na • d ·' . 

---- , il.lummaçào publica é prefe- 1 am ª,. na p~·at~ca a escenc1a 
Total, reis fracos ~73~º ! rivel, não faltará quem con- • d~ por tal 1d~ia em execu

A? cambio _de 348 Reis f~rtes 491710 
1 corra á adjudicação visto a ! çao, tanto mais quanto é cer-

R10 de Ja~c_iro :19 dc,Jancu? de 1907. barateza relativa porque : to, que nos offerecemos no 
Filippe C. d Almeida Gomea O f ffi · l • · • combustivel se offerece pre- pro essor. o ma d esta v1lla 

• • sentemente no mercado. 1 para conjuntamente co~ elle 
Camara Municipa de Espozende sOWOO Não nos convencemos de 1 collaborar-mos na realisaçào 
Redacção do Povo Espozendense lOiSOOO J d' "d · · Rcdacção do Diario de Noticias 20!000 que se possa gastar muito essa 1. eia, tão JUSta como 
Redacção do Seculo 20•fl00 ' dºfi syrnpath1ca 
Redacção do Noticias do Norte 5/;000 mais com a mo 1 cação e E . d d . 
Redacção do Noticiat de Lisboa 95~000 transformação da luz, mas na ver a e penaltsa-
Redacção da Folha cto Sul 5~0 ainda que custe mais é pre- . nos termos que lançar mão 
Redacção do Correio dos Arco1 1&6500 f . ' d' t · · · Redacçfio de o Commercio de Vizeu 2:000 , er1vel a esses tições que pa- ~s e me10 para mcutrr no 
Redacção de o Vouga 2:000 ra ahi existem. animo do professorado esse 
Redacção do Damião de Goes 2:000 U d • \ d "11 Redacçfio da Folha da Manhã 1:000 ma boa luz nos largl)s ever e mo1 me? te 00 a VI ~ 
~:~:~~~ ~~ Óc,º~!!r~~'X,ªPorto 1i:~ e ruas d'uma povoação é em quem contiamos que d-
Redacçõ.o da Mala da Europa 10.-0oo 1 quasi sempre uma sentinella · esta ~e~ levará por deante 
Redacção do Primeiro de Janeiro 10:0~ segura e vi()'ilante conLra os , esta tdeta tão aproveitavel CO· 
Redacçõ.o do Jornal, de Not icias 2:500 f . O 1 h' amm Municipal de Grandola loa6ooo acmoras e gatunos que pela m.o sympat ICa. p~ra O pu-

Ex.moe Snrs: calada da noite nos assaltam hhco. Uma Brbhotheca à 
Carlos Boa,•entura, escrivão de Fazen- é um policia permanente, e' sempre u.m remedio efficaz 

da em Mafra 5:000 Abbade José Manoel de souza 10.6000 uma guarda vigilante aos para muitos n:iales que. pro-
C'Jmeiheiro Arthur A. Sieuve de Se· haveres da collectividade vêem da eSCUl'ldão da mte-
Um g;~~;iota :g~ggg N'esta persuasàô e por- ligencia humana. . . 
Edi:ardo da Cruz Pereira, Porto 10:000 que devemos escencialmente P.arece .que esta ideia que 
Geneu.I Nicolau Camolino, de Lisboa,10~000 d Jayme eguier, de Paria, 10:000 pugnar pelo engrandecimen- quast po el'Iar;t10S pe.rfilhar CO-
Bernardo Rodrigues Ferros, de Lisboa 1:000 t.o do nOSSO torrão que J"áz ffiO .nossa Já Ultimamente 
General José E~tevõ.o de Moraes Sar· mento, de Lisboa õ:OOO immerso n'uma escuridão de germma nos cerebrns de al-
Conde de Margaride 13:000 luz, levamos este alvitre â guns professores de outros 
Antonio de Campcs Juniorr 5:000 lh d' d Dr. Illidio Ayres pereira do Valle, 2o:oQO apreciação da Cama1•a muni- conce os este istricto, e 
~ba!:~~r~e!~:~:tantos fiooo cipal d'este concelho para tanto a~sim, que já ultima-
Bernardo Martins d'Abreu, Rio de que pense Um pouco reflectÍ• men~e Vimos em algures ex-
nJ:~:!:º Vieira 1r:~ damente no assumpto e 80• pendi~~ .assa nobre e .gene-
Republica Espozendcnse de Mon- bre elle resolva sem delon- rosa J eia,. e pena f01 que, 

t'Arroyo, (Coimbra) =~ gas este problema da illumi- como era JUS~O ~ós não fos-
Somma 450~ 710 nação, pois a falta de luz semos os primeiros a dar 
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ESPOZEl'fDE 

n'uma povoação como a nos- esse n?bre e;c.emplo de civis
sa denota o grau de pouco mo, visto que ha mais de 
adeantamento. anno .apresenLei essa ideia, a 

Haja a boa vontade. e até qua~ Já tenho divulgado em 
sem grande gravame p·ara as varias palestras com profes
fi nanças municipaes, tudo se sores estranhos ao nosso con-
conse()'uirá. celho. 

O L" • h 
.l.', que aqui a urna aver-

são propria á luz do progres-

1907 •• 

O PRINCIPE E A DONZELLA 
Er'3 uma vez um principe que dis-

se para a mãe : 
-Já hoje fiz uma aposta 
E espero de a ganhar : 
Dol"rnir cnm Marianna 
Até o gallo eantar. 

E a mãe: 
-Silo ap1>stes, 6 meu filho 
Não a poderà.s ganhar 
Que M>1rianna é siaud~ 
Não te ha·de querer fallar. 

Elle: 

Quando o principe disf:irçado em 
padre. vinha ter com Marianna en
controu-a no caminho por onde' ia a 
ser que1madt1, e chegando-se ao car
ro onde ella ia disse: 

-Parem lá essa calleça 
Se n:lo faço-a eu parar 
Que essa menina quf'I u.hi vai 
lnda vai por confessar. 
C•>nfesse-8e minha menina 
Confesse-BP- bem eonfessada 
Que no meio da coufiesão 
Um beijinho me ha-dc dar. 

E ella que o n1io conhecia: 
Olha o m11roto do padre 
Pr"a qne Ih' havia de dar? 
Onde o Conde poz ae mltos 
Não e para o padre beijar. 

AS ABELHAS MORTAS 
-Hei-de me vestir de donzolla 
Ao quintal hei-de ir passear Quando Chrislo e S. PedllO an• 

A princeza quando viu uma don-
1 

davam. pelo mun.do, succedeu ter o 
zella passeando 110 pomar, pergun- 1 pr1me1ro de castigar um homem rico 
tou: · e .mau, que .galardoava c>1m blasphe-

Que donz"llinba é aquella mias e _ 1mp1~dades os obsequios que 
Qne passeia no pomar? a Providencia lhe dispensava. Esco-

Disse 0 prineipe: lhe~ o Senhor a oecasião em que el

Donzellinha sim senhora 
Que vem das partes do mar, 
Tenho a t~ada urdida 
Ae /ai.tas venho buscar. 

Diz-lhe Marianna: 
Ae faltas, donzellinha 
Aq faltas lhe vou eu dar, 
-Depressa, minha senhora 
Depres'a e mlo dev ·~ar! 
Que as tardes sã'> pequenas 
E tenho jornada a andar, 
-Calle-se lá, donzellinha 
Que ao meu quarto irá ficar 
L~ pela noite adiante 
h11r.rianna ie poz a chorar. 
-Não chores, Marianna 
Não te ponhas a ehorar· 
Sou filho de gente nobr~ 
Comtigo me hei-de casar. 
- Você é rapaz novo 
Ao jogo se vai gab•u; 
E ao cabo de nove mezes 
Ao meu p>1i voem contar. 

E~ectivamente, quando o pai sou
be, disse á filha: 

Luxa, luxa, Marianna 
Que eu te fazerei luxar; 
Hoje se apanha a lenha 
E amanhã te vaie queimar. 

-Não tenho pena de morrer 
Nem tão pouco de me queimar 
Tenho pena do meu ventre 
Que me traz sangue real. 
Já por aqui não ha um anjo 
Que a corôa queira ganhar 
Q110 vá levar f'lsta cartinha 
Ao Conde de Mflnte Ci.lvario. 

. Appareceu-lhe um anjo que lhe 
disse: 

-Escreva a t'larta minha senhora 
Que a earta lhe vou levar 

E Mari~noa avisou o anjo, disen
do-lhe: 

-Se elle estiver a dormir 
Deixará-o acordar; 
Se elle estiver a jantar 
Deix:1rá-o acabar; 
Se c•ti ver a passear 
lr-lh'a-ha ent1egar. 

le vmha pelo mar em um navio que 
transportava de longes terras os 
seus immensos calJedaes. Levantou
se então um grande mar tempes
tuoso, e o barco afundou-se e quan
tos o tripulavam. 

O f~cto de serem por egual mo
do castigados o culpado e o innocen
te impressionou vivamente o santo 
companheiro de Chris•o, que se nãõ 
ccmteve e communicou ao mestre o 
espanto que lhe causara aquclla, ao 
seu parecer, flagrante injustica. Chris
to não respondeu; mas p·arecendo 
desviar o assumpto, disse ao santo, 
~pon~ando-lhe um enxame pousado 
a be1r~ da estrada meio entorpecido 
pela frialdade da manhã: 

-Pedro. recolhe essas abelhas 
até chegarmos ao proximo povoado 
unrie as deixaremos a alguem qu~ 
as recolha n'um cortiço. 

S. Pedro assim fez, e. por ordem 
do Senhor. meLteu-as no seio, onde 
deviam ir mais quentes.ConLmuaram 
a jornada; mas d'ahi a pouco o santo 
dol'Ído pela ferroada d'nma abelha 
esfregou vivamente a pelle. Logo s~ 
succederam ou r ra e outra e nova 
fricção foi applicada sobre ~ada uma 
d'ellas. 

9uando . chegaram á povoação, 
Chr1sto pedm um cortiço, e a Pe
dro que lhé pllsesse as abelhas. Mas 
quando as tirou de dentro da cami
sa, poucas estavam vivas: o resto 
fôra esmagado contra o peito du
rante a via~em, de cad~ vez que o 
ardor do est1mnlo reclamava o im
mediato lenitivo da fricção. 

Então o Senhor fatiou a S. Pe
dro: 

Ha pouco perguntavas-me porque 
fiz eu engulir pelas ondas junta
mente aquelle m:iu rico e os que o 
a~ompanhavam. Ahi tens a resposta 
no teu proprio proceder. PCJ•que ma
taste tan1as abrlh s quando só tinhas 
a queixar te de tres ou (1ualro ? E 

, . 



.. 

quem te diz que não mataste as que 
n:tda te füeram, é poupaste as que 
te mol'cleram ? 

E como S. Pedro punha os olhos 
no chão, calaria e confnt'o: 

-Sabe agor::i, contiuuou o Se
nhor, como tantas Hizes acontece pa
gar o jnsto pelo peccador. 

Recolhido da tradição or.1l. 

C. Marta. 

NOTICIARIO 
Boas-festas 

A ~edacção do • Espoz~nden
se , envz&, aos seus amaveis as
signrmtes, collaboradores, corres· 
pondentes, · annunciantes, collegas 
e leitores as nwis alegres e f e!i
zes BOAS-FESTAS. 

to e resol ven officiar á camara 
de Espozende e á enluctada es· 
posa do extincto apresentando· 
lhe suas conrlolenr.ias e cnviando
lhe o ex.tr::1cto d,1 acta na parle 
respectiva.• 

Nomes illustres subscrevem 
os artigos de que sr. compõe o 
n.º 30, que lemos presente. 

Dois escríptores festejadissi
mo~, actualmente pouco prodi
gos das suas producções, fazem 
resplender com a sua collabora
ção as paginas da primorosa re
\'"Ísla. E' Fialho d'Almeida, o 
grande critico e humorista, con
tando-nos as suas impressões so· 
bre a curiosa figura de sabio, que 
foi o anthropologo Ferraz de Ma
cedo; é Manuel Duarle d'Almei 

f'Jommissal mnnieipal ~da, dando aos • Serões• ?~ª ado-
, , ra vel perola do seu escnn w voe· 

~o: alva~a do sr. Govern~: 1 tico. Outro eminente poeta. mo
dor CIVll de .. 6 do me~ ~ndo, foi 1 derno, Teixeira de Pascoaes, en
non~eada um~ commissao para cbe tres paginas com uma so· 
g~1~1r_ os d~stmos do _nosso_ mu- berba composição. A paisagem 
mnp.10, CUJOS cavalheiros sao os portugueza ê celebrada por Bulhão 
seguintes. Pato, Theophilo Braga, João Pe-

Effeclivos: nha, Candido de Figueiredo, Al 
Joaquim Josg da Silva, fredo de Mesquita, Julio Dantas, 
Francisco Xavier R. Vianna Jorge Colaço, Aogusto Gil, Fran-
p. ªManoel Antonio da 811 va Lei- cisco Valença. Termina o bello 

te artigo sobre as Minas de Aljus-
Alfrcílo Pereira da Costa Lima trel, devido á penna de João Gou
A 111onio Domingues Mariz veia. Prosegue a interessantissi
Fernando Pereíra Evangelista ma, obra de Hanpt sobre a ar· 
Bernardo Gomes Pimenta chilectura da Renascença, em 

Substitutos: Portugal. Wenceslau de Moraes 
José da Costa Ferreira dá- nos mais uma das suas en-
Manuel Martins Domingues cantadoras japonesices. Finalmen-
Manuel Francisco Barros te r.ompletam este numero, que 
Manuel José Fernandes Ribeiro pelo valor da collaboração bem me-
Maouel José da Cruz rece classificar· se um numero cheio 
Manuel Alves íla Cosia do Natal, as costumadas secçõe~ 
José da Costa Terra. dedicadas ás creanças, às senho

Pedido justo 
A' Camara e ao snr. ad

ministrador do concelho so
licitamos se dignem mandar 
fiscalisar diariamente o largo 
Conselheiro Rodrigues Sam
paio, afim de evitar que a 
garotada pratique alguma 
das suas em prejuiso do mo 
numento ali e1·guido, casti
gando com severidade aquel
les que de qualquer modC:> o 
damnificarem ou tentarem 
damnificar. 

O nosso presado collega Com· 
mercio de Barcellos, em seu ul
timo numero insere a seguinte 
noticia referente ao passamenlo 
do sr. Antonio d' Almeida Pas
choal, a qual aqui transcreve
mos com a devida venia: 

ras, e aos musicos, inserindo es
ta ultima um lindo trecho al
lusivo ao Natal de Jesus. 

Pode dizer-se sem duvida que 
é este um dos melhores nume
ros publicados dos e Serões, cus
tando apenas a modica quantia 
de 200 reis cada. 

A edicão pertence à Livraria 
Fel'reira, de Lisboa. 

---~-@----· 

:IIissa funebre 
Resou-se na ultima 3.ª feira 

na egreja matriz, com uma en(lr
me assistencia de povo, a missa 
que a nossa Camara mandou re
sar po1· alma do seu extincto 
presidente sr. Antonio d' Almeida 
Paschoal, cojo acto revestiu a 
maior imponencia de rigoroso 
pesar pelo ex tincto. 

.... 
Roubo em um templo 

Na ultima 5.ª feira, de ma-
(Antonio Paschoal nhã, appareceu arrombada a porta 

•Na vi~inha vil la de Espozende travessa da egreja parochial da 
falleceu, victima de uma conges- freguezia de Belinho e esboraca
tão, o sr. Antonio Paschoal, qoe da a parede da sacristia, por on
era ali actualmente presidente da de os larapios tentavam primei
Camara municipal e foi sempre ramente entrar, o que não con
um cav&lheiro muito estimado, um seguirnm, fazendo-o pela porta. 
cidadão prestante á /terra que es- Verificado aquelle arrombamento 
colheu para conslituir familia e viu-se que tambem a caixa das 
um bello caracter. esmolas das Almas havia sido 

e Os funeraes realisaram ·se na forçada e partida roubando d' ali 
terça feira pasílada revestindo uma os sacrilegos qoantia superior a 
imponente manifestação de cari- 15$000 reis, deixando ainda no 
nhoso respeito pelo amigo e pres- chão 800 reis em prata, que de
timoso cidadão. certo lhes cahiu sem elles per-

a A digna camara municipal do sentir. Da sacristia levaram um 
nosso concelho, na sessão de capote do rev. Abbade e uma 
hoje, por proposta do seu il- toalha de limpar as mãos. 
lustre presidente, que fez o elo- E' o primeiro roubo que se 
gio do finado, consignou na acta . dá n'este genero no nosso con
um voto de profundo sentimen- [ celho em Lodo o armo findo e bom 

u 
. ---·~~.~ . ...--------· 

será que se ponha em campo a l com o n.º ~ do artigo 1~ e 
policia. a ver s~ se des9obre o 1 n.º 5 do art1g? ~O do Cod1go 
meliante ou meliantes, para lhes 1 Penal e desc1plmar da ma
ser applieado o devido correti- rinha mercante. 

terras mais ou menos negras e hu
midas, sempre mais ou menos tam
bem acidas e desprovidas de cal
careo, Q Phrn~phalo Thomaz. 

vo e não se alastrar a morrinha 
do roubo que parece tinha per
dido de moda no nosso concelho· 

Nas terras arenosas que não es
tiverem n'aquellas condicões e nas 

-----.,,..,,.,,._,=~ argilosas com pouc1 ou ·nenhuma 
_ cal, o snperpbosp.hato de cal 

O que sao adubos i 12 ''r 11 agua. 
V e r d e S e V8Dtagens Para as terras calcareas e argi· 

. eultn1•aes e t~eono1ni- lo-calcare~s de preferencia o adu-
Intitnto de : eas do seu emprego bo ~~ P''1xe. . 

Soeeor1•os a Naofra- . E chro que os aduoos potaS· 
g 0S HCO·phuspht\tadn", devem Ser ªf>" 

Todos nós saberoos que os mais plicad.,s ao mesmo tempo. 
Realisa-se no proximo domin- , caros de todos os a<iub?~ são . os Mui to mais vantajoso se tornr 

go, 5 do correnle, a reunião da azotados, ma., pnr estuoo~ piat1c· s emp1 egar com o me'4mO fim os 
. . . " . . que se teem feito, tambem se sa- adu bos compostos, contendo pJtas
assembleia getal d aquella mstl- be que podemos fornecer ás plau- sa e acido phoHphorico,eipecialmen
tuição pelas 3 horas da tarde, tas o azote barato, sem termos q1:1e 1 te feitos pela ca.;;;a o. li l~ROil.O 
para dar cumprimento ao artigos empregar adubo., azotados caros. ! 4 C'.ª-:1,&, nua da Pa•t•ta-
37, 39 e§ unico a.º 22 e 23 ' A maneira de isto con~eguirmos ' Lisboa-que dá toàos o~ escla
do artigo 43 do regulamento d'_ é empregando «aclubos verdes·». ! recimentas sobre o modo de ap-

Chamam-se «adubos verdes» to- plioação e preços. 
aquella corporação. das as pliintas que são proprias pa- Terras arenosas e areno-arg'Í-

ra serem culLivadas e enterradas losas: formulas n. 08 339, ou 338, 
em verde. 337. 

De todas as plantas as ma is Terras arenosas e areno.argilo-
Def eSO da pesea geralmente usada~. são as perten- $as, mais ou menos humiferas 

_ • 1 centes á familia das legl:lminosas (areias negras): formula& n. 0 s 342, 
Pela delegaçao de mar1- : porque teem a propriedade de ab- ou 341. ou 310. 

nha d' este porto foram afi- i sorver o azote do ar, p•1r interme- Terras argtlo,;a'l e argilo-areno
xados editaes, para conheci-

1 
dio das nodosidades das suas rai- sas; terras de barro e barros: for-

mento dos nc>ssos pescadores i zes. . mulas n.•• 299, ou 298, ou 297. 
. d l Quando se ql:llzer ou se nec6lS- Terras oaloarea'l e argilo-oal 

conforme perce1tu~m os e- r sitar dar uma adubação azotqda, careas: formulas n.•• 345, Oll 344: 
eretos de 10 de rnmo de 1897 ver.Jadeiramente barata e effi.iaz, ou 343. 
e 19 de janeiro de 1904, que j e sempre _por mdo das legumino- 'rem-se alcançado os melhores 
determina a maneira de ex- sas, previamente adubadas e eu- resultados com e~ta s formulas de 

b
lorar os limas e mexilões, 1 terradas quando estiv~rem em ~or, adubos compo;;;tos, pois estão orga-

d l 1
1 
que se pode conseguir o max1mo 1 nisados de harmonia com a natu• 

em como a pesca e agos- , re~nltado. rez,\ das terras e as exiaencia s do 
tas e lavagantes que deve ob· 1 A producção das leguminosas tremoco e vinha. 0 

decer ás seguintes instrue- 1 sem serem previa e devidamente O 'tremoçal deve ser semeado 
ções que passamos a trans- : adubadas, quando mesmo fiquem o mais cedo possível, nas aguas 
crever: '~or completo na tE>rra. apenas re~- novas, de modo que ás primeiras 

t1tuem a e·~ta os elementos fertl- chuvas de outomno jà o tremoço 
, 1. 0 

• • lisantes que l:lti\haram, ?ºm um esteja na terra, devendo ser se-
E expressamente proh1b1- 1 excesso de az~te, proporcional ao meado basto, porque como não 

do a apanha de limos e me- · seu dese~volv~~ento. . é p ira semente. Quanto mais des· 
xilhões desde 1 de março a Em vista d ! ~to, para consegui~- pojos fornecer, melh0r; a qantida-

. mos uma boa cultura de legum1- de de semente aconselhada são 150 
30 de JUnho. nosas, devemos previamente adu- kilos por hectar de uma varieda-

2.º bal•as com uma adubação potassi- de de tremoco adeql:lada ao terre-
Entre os limites dos ba- co-pho-phatada,e,d'e..:te modo, em- no· a sem~nté deve ficar de molho 

lanços das marés, a apanha . pregando os dois eler.nentos mais na' agua., 36 a 4o horas ante;; de 
de limos só poderá ser fei- : bara ~os, potassa e acido pho:<ipho· ser empregada, para assegL1rar me-

- ro, obtemos o elemento mais ca- lhores nascencas. 
ta á mao. ro- -o azote. . O tremoçàl deve ser abatido 

3.º De todas as plantas legumrno- exactamente quando eS'6iver em 
Entre o limite dos lalan- sas a mais geralmente usada, por flor e enterl'ado na terra super

ços das marés a apanha do ~era mai,: barata, é o tremoço. ficialmente. 
mexilhão só poderá ser feita A ad~bação azotada das véinha_s Alem da inegu'llavel vantagem 
Com eaca de ma"'o. por meio uas tremocadas, mui- das leguminosas absorverem e fi~ 

1
' to aconselhada, é uma adubação xarem o azote atmospheríco, a 

4.• b que fica aratissima, porqu.e oom applicação dos adubos verde;; teem 
Na zona da Costa que não os mesmos adubos pota•s1cos e como oonsequenda a benefi~iâção 

fica a descoberto, a apanha phosphatados que fornecemos ao das condições physicas e chirnicas 
de limos e mariscos, poderá tremoçal que nos ha-de fornecer.º dos rolos em que são enterradas. 

f . h d e azote, vamos tambem adubar a v1- A applioação dos «adubos ver-
ser eita com ancm os e ier nha n'esses elementos que egual- des» é muito aconselhada em 
ro cujo e~ervallo livre en- mente lhe são necessarios. todas as regiões em que faltam os 
tre os dentes, não poderá ser De tudo isto se conclue, que estrumes, prra todos os terrenos 
inferior a O,m02. é manifesta a vantagem economica lev~s em excesso, ou pelo contra-

5.º da applicação das t1emoçadas pre rio para os terrenas compactos mas 
h d 1. viameute adubadas. não demasiado, pois tanto l:lm co-

A apan a e imos e me· E. agora a occa~ião de adubar mo outro defeito são modificados 
xilhão, só é pemittido de sol as vinhas; tratemos, portanto,quan- iJelo humus que resulta da decom-
a sol. to mais cedo melhor, de lhe in- posição da materia organica das 

6.º corporarmos os adubos. plantas enterradas em verde. 
E' probibido a venda e Com a applicação dos adubos 

d evidentemente se augmentam as 
despacho para consumo e colheitas, mas se consebauirmos di- d i d 

. , h d d o m03 A. epl em a a ewx11 ão e menos e ' minuir o preço dos adubos com os variola 
na sua maior dimensão. mesmos resultados, augmentando 

7. 0 as nossas colheitas e os nossos lu-
E' absolutamente prohi- cros, tanto melhor. 

l l Empreguem-se portanto as tre-
bido pescar agostas ou a· moçadas que são os maiores con-
vagantes, em qualquer esta- correntes dos negociantes de adu· 
do desde 1 de outubro a 31 bos, pois evitam a despeza em adu
de dezembro, sendo lança- bos azotados que são de todos os 
dos ao mar os que vierem mais caro-;;, 

lh A adubacão da vinha quer se 
nos appare os. empreguem 0ou não as tremoça-

8.º das, deve-se fazer desde já até 
E' prohibido pescar lagos· um mez antes do começo da re

tas ou lavaganles ovados des- bentacão das videiras. Os adubos 
de 1 de janeiro a 31 de mar· podem ser misturados com a terra 

Ço, proceder-se-ha como aci· por meio das cavas ou mesmo com 
o ancinho. 

ma fica dito. Dando o azote á vinha por meio 
9. ª do tremoçal. devemos applicar os 

E' prohibido pescar fogos- adubos potassicos e phosphatados, 
tas ou lavagantes de dimen- que tanto servem para a vinha 
são inferior a 26 centímetros, como para a futura cultura do tre-
do olho á raiz da Cauda. mok. assim ronforme as qualidades 

10.0 
d b das terras, os a u os a applicar 

As transgressões commet
tidas nas presentes instru
cções serão punidas pela pri
meira vez com multas de 
1$000 a 5$000 reis ou pri
são ate 8 dias em harmonia 

são: 
Para terras arenosas, quer seja· 

jam on não humiferas, a Kainite. 
Para terras argilosas e argi!o

arenosas, o Sulphato de Potassio. 
Para as terras arenosas humi-

feras e no geral para todas as 

Tem ganhado terreno 
n'esta villa a epidemia da 
varíola, sem comtudo, por 
emquanto,,huver mortes a la
mentar. 

E' na verdade para es
tranhar que n'esta quadra 
invernosa e fria esta epide
mia se alastre tanto entre 
nós, o que se torna motivo 
para suspeitas de, talvez fal
ta de acceio ou limpeza nos 
domicilios, o que convém 
em tal caso prevenir e re
mediar. 

Quando este facto se dá 
agora, no rigor do inverno, 
que faria se fosse no verão. 
Uma calamidade como já o 
foi em 55, com outras epi
demias e Deus nos defenda 
de tal. Providencias em quan· 
to é tempo. 
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Anno ... velho 

A noite de ante-hontem, 
31 de dezembro, foi um ver
dadeiro gaudio para a rapa
siada, que, com toda a cas
ta de instrumentos de som, 
fez uma bulha enorme por 
essas ruas, saccudindo o an
no velho para dar entrada 
ao novo que princi pio.u hon· 
tem. E ninguem queira na
da com semilhante endiab1·a
dos. 

. Boas-lestas do 
Governo 

Pela recebedoria do nos
so concelho já começaram a 
ser distributdos aos contri
buintes os avisos para no 
corrente janeiro entrarem no 
cofre com as respectivas con
tribuições com que o governo 
mimoseia os seus subitos. 

Boas-festas governativas ... 

Festividade 
Realisou-se hontem na 

nossa matriz a festividade ao 
Menino 'Jesus que constou 
de missa cantada e sermão. ....... ..... 

Expediente 

Nada ha que seja mais rasoa
vGlmente certo do que a acção 
vic ;oriosa das Pi lu:Jas Pink contra a 
a11emia e a vobreza do sang1:ie. 
A anemia despresada traz com · 
si ao a extenu 1câo e a morte. A 

b • d 
anemia e p erfida, no mo o como 
furtivamente toma pósse das suas 
vi e: timas, e frequentes vezes acha
se jà bem aferrada ao corpo, sem 
que o p .:tciente te~1ha ?ado por 
isso. Por este motivo, e urgente 
comeCtll' com o tratamento, ape
nas s'e der pelos primeiros sym. 
ptomas. 

t:;ora: 
A snr." D. Alice Correia resi

dente em Lisboa, rua Nova do 
Oal'va.lho, 66, 4. º andar, direito, 
dirigiu-nos a seguinte carta: 

«Soffri rn11ito r or espaço de 
longos annos, de uma g!·ande a
nemia de falta de apetite e de 

-•- dôres 'por todo o corpo. Ch~guei 
PreYenimos 08 nossos pre-, a u?1 .tal estado de;:. prostraçao .e 

. . , anmqmllamento, que o meu um-
sa.dos aRs1gnantes residentes ( co desejo era deixar-me t>.star t?: 
no Brazil de que os recibos 

1 
do o tempo deitada: Tmha Jª 

b . l tomado grande quantidade. de r~-
para a co rança das suas as-! medias qne nad1:1. me; lnaviam fe1-
signaturas, cujas importan- to, ant~a de começat· a tomar as 
cias deverão ser env.adas ao Pilulas Pink. E, tas pilulas ope-

, 1 raram desde logo os seus bons ef-
Ex. mº Snr. Bernardo M. d A-1 feitos, pois desde logo senti que 
breu Praça das Marinhas 1 me faziam muitissimo bem. Den-

' • 1 f 
2 72 2 • Oh l . • tro em breve, a raqueza que sen-

- · , a et - Rw de, tia nas pernas e as caimbras de 
Janeiro. Em poder d'aquel· f que ~otfri.a haviam ~esapareci?o; 
le nosso obsequioso amigo e : em aegmda recuperei o .app7t1te, 

1 voltaram as forca~, e hoje smto
correspondente., se encontram me completamete ·curada>. 

os recibo~ dos srs. assignan· A P1ulas Pink 
tes do R10. S l 

E · são soberanas c.ontra: anemia. cho-
speramos dever a todos a rose, neurasthenia, fraqueza geral. 

fineza do pngamento, com a ! doenças e dôres de. estar.na~::>, 
brevidade possi vel, pois a 1 rheumatismos, nev1:alg1as,. s~1attca. 

d · l - 1 As Pilulas P111k foram ofücialmea111 er_np:_eza, O nosso ]Orna nao approvad~s pela Junt<1 Consultiva dti 
d1spoe d outros recursos. Saude . Estão á venda em tod~~ as pl~ar

m:u~ias, pelo preço de 800 reis a caixa, 
.i$q0Q reis, 6 caixas. 

Deposito gera 1, J. P. Bastos & C. •. 
RHEUMATISMO Pharmacia " d1 (•gari~ Peaias11lar 39, 

O Rheumatismo chronico e rna Au~u sta, Mí, Lisboa.-Suh-Hgen· 
periodico, de que soffrem tantas tes ao Porto, Santos Caria & Sobri· 
pe~soas. tem sua origem na in- ohfls, rua Mlrnsiaho da S1lviira, t t ! 
e - hºl". p h Hã J.ecçao syp i it1ca. ara quem a- ·A · e d·das em Portu-. . d d d h. . s caixas v n 1 
J3 Sl o ataca do e si~ ihs ~m gal devem apresentar, exteriormen
tempos pr...ssa os, o eumatts- ; t uma etiqueta indicando conte
mo e as dores d'est~ caracter noio l r~'m um prospecto em lingua por
m~mbros e o_sso~, sao symptomas 1 tugueza. As caixas que não tiverem 
evidentes_ e md1s~utave1s de. que , st eti ueta devem ser .Iecusadas. 
o mal nao tem sido desarraigado e a q 
do systema. Para alcançarem al-
livio e com bater a molestia effi
cazmente torna-se indispensavel 
dirigir o tratamento contra a fon· 
te do mal. Assim a Salsa Par
?'ilha do Dr·. Ayer raramente dei· 
xa de effectuar uma cura feliz e 
segura. Só ultimamente é que o 
povo tem começado a. conhecer 
grande efficacia d' este remedia pa
ra o rheumatismo, e no emtan
to são t:.ntos os casos que têm 
chegado ao nosso conhecimento 
do excellente resultado da Salsa
partilha do Dr. Ayer no trata
mento d'esta enfermidade; são 
tantos os individues que por meio 
do seu emprego têm readquiri
do sua saude, que já, não póde 
haver a menor duvida de que 
seu emprego com fidelidade é o 
melhor meio conhecido para de
bellar esta dolorosa e mui com
mu rn enfermidade. 

Veuda nas principaes pbarmacias e 
lojas de perfumarias. 

Cuidado com as imitações, 
Agente~: James Casseis & C ", Succes 

sores-Rua do 1\lousinbo da ::lilveira, 58-
Porto. 

ANNUNCIOS 

~t~~~ em bisna-
gas, a :a. 2 o reis, 
cada uma. 

Iltl PRE8808 tla Imprensa 
Nacional 

Modelo F, caderno de 5 folhas 90 
Modelo 12, )) ) 90 
Modelo G, » ]) 90 
Modelo H, folha dupla uo 
Modelo 23, i12 folhas 90 
Modelo C, }) • 90 
Modelo n.º 1 » ) 90 
Modelo U, l) » 90 
Modelo 8, ll • 90 

Deposito de impressos pa1•a Pa
rochos, Confrarias\ Juntas de pa
rochia, Professomdo, Repm·tições 
publicas e pa1·ticttlares, etc. Papeis 
pam escrever, de todas as qualida
des,; ob.fectos de escriptol'io, tintas 
em frascos, desdi! tinteiros de bol
so até fras.:os de lit1'o. Goma1·abica., 
obreas e muitos Ottfros artigos. Li
vi·os escolares, lousas e todos os 
mais objectos pertencentes às esco
las p1·ima1·ias. Centro de nssigna· 
tu1·as para obras littem1·ias. scien
tificas e religiosas, tanto nacionaes 
como est1·angefras, 1niblicaçõcs de 
modas para homens e senhoras. 

Ha á venda muitas obras lit
te1·m·ias, romances, lei do sello, 
calendarios. e muitos oufros lim·os 
uteis, que se vendem pelos preços 
de Lisboa e Po1·to. lmprime-se to
da a qualidade de obras, taes como: 
liuros, t•euistas, jornaes, p1·ogram
mas, ca1·tazes, f act·i,ras, Ca?"tões de 
visita, etc. etc., por preços sem 
competencia em todo o paiz . 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envellopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 

em todos os generos e 
para todos os preços 

~· ,-r· 

i~~~~~i~~ p~ra safar flomingu 'S, tem á tórna 
' tinta e la- de rloze rrnl quinhentos se

pis, marca elefante, qualidade su- tenta e cinco· reis, que sua 
perior 20 ~~-~~ .. cada uma. mãe Anna ele Miranda 
TIN"T.A de MARCAR rou- lhe tem a dar no invent~rio 
pa, a melhor marca a 1 SO rs. ! por obito de Francisco 
fro asco, a qual garantimos. Martins Domingues, que 

LAMPAºINAS OEi foi da freguezia das Ma-
n rinhas, e vae á praça em 

POROELAN' A virlude da execução que a 
CAIXA .t,O .RS 1 Fazenda Nacional move ao 

executado João Martins 
IDTAS,DE PAU, CAIXA Domingues, da freguezia 

20 RFI8 das Marinhas. São por 
Rua Veiga Beirão, 

7 a 9. . 
ESPOZEN"DE 

OUEM PERDEU ? 
A ppareceu uma moeda 

de ouro em Barcellos. En-
trega-se a quem provar per
tencer-lhe e pagar este an
nuncio. Fallar çom Joaquim 
Martins, de Curvos, conce
lho d'Espozende. 

Comarca d'Espozende 

ANNUNCIO 
(l, 1 pubUeoção) 

O dia 19 de j a
neiro por 12 
horas do dia e á 
porta do Tribu
nal Judicial res-
pectivo, hade 

ter Jogar a praça para ser 
arrematado pelo maior 
lanço que offerecido fôr 
acima do valor abaixo in
dicado o seguinte: 

O direito e acção qne 
o executado João Martins f 

este citados todos os cre
dores incertos ou residen
tes for3 da comarca para 
que venham, querendo, 
assistir á praça e usarem 
dos seus direitos em se
guida á arrematação. 

Espozende, 18 de de
zembro de 1907. 

O escrivão substituto, 
João Evaristo de Moraes 
Rocha. 
Verifiquei a exactidão 

J. A. Serra 

Um gazometro para 
gaz acetilene, construção 
moderna e solida. 

Carrega com 2 kilo
grammas de carboneto. 

Trata-se nas officinas 
de carpinteria de 
lcrnacio Gonç.::tl ves Turra 
° FÃO 

AGEN'D.AS 
DR 

ALGIBEIRA 
PARA 1908 

a t 80 rs. cada uma -

) ' 



11.\GNlFICOS PAQlETES DA e.;; RHEIRA DO BRAZIL. lLLUI JNA DOS A LUZ 

ElECTiilCA. D~~DO EXCELLENTE 1HAT~~IE~TU E n~HO 
A TOD~S ~~ COMID~S-

PA QUETES • C0 RREl0 S a sahir do Porto-Leixões 

O Rl 'f Aª 2 helicei', de 9:500 toneladas, em 2.J, de DE
zembro, para B10 de Janeiro, Montevideo,. 

Buenos-Ay1•es, Valparaiso, e mais portos do Pauifico. 

O R Av I Aa 2 hPlices, de 5:500 tonel~das, em 7 de d.~
Dl'h•o de 1908, para Per nambu.:o Bahia. Rio 

de Janeir0, ~antos, Monte\ideu, Buenos·Ayres, Valparaizo e 
mais portos do Pacifico. 

· Os paquetes d'eda Comp:inhh tocam alternadamente 
e10 8.~ ~TO~. 

-DO-

SENHQR R EIOR 
ROMANCE DE JULIO DINl 

Grande edição de luxo rom illus Ira· 
ções de Roque Gameh'o. 

Condições da publicação 
Esta sumptuosissima edição consta 

de nm volume illustrado com 30 ma~nl· 
ficas aguarellas a erres, originaes de Ro· 
que Gameiro, execntadas por um novo 
processo completam~ute desconhecido em 
Portugal, e i27 gravuras a preto, inter
catadas no texto, e um soberbo retrato 
do auctor. O papel é de qualidade su · 
perior; o texto é em tvpo elzeviriano 
rnteiramenle novo e elegantíssimo, e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ini· 
ciaes de cada capitulo emprP-~ar·se-hão 
letras caprichosamente oroamenlarlas que 
entram no numero das illustrações. 

Apesar das enormtis despezas do pu
blicação tão monumental, o preço dos 
fasciculos é apenas de 300 reis ca· 
da um, em Lll1boa e Po•''º pa· 
ao• no acco da en,re1;a. 

Nas demais terras do paiz, paga· 
mento ccadeautado» ás séries de dois, 
lres ou mais fasciculos. As despezas de 
remessas são á custa d'«A Editora», 
e a distribuiçãa de cada fasri~ulo é fei· 
&a nos dias e 25 de cada mez. 

Pedidos de a~signatura podem ser 
feitos á A Edilora, administração em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Tomam·se ossignaturas n'ests villa, 
na Livraria e Papelaria Espozendens5. 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO C~MPíl 

~. ltl.I:. S. P. 

MALA RJEAIL ITJNGILEZA 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR ()E LEIXÕES 
NILE em 30 de Dezembro 

Para a Madeira S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

DANUBE em 20 de •ãoelroO 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ,SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 366500 

PAQUETES COllRElOS A SAHlR ()E LISBOA 

NILB em a• de Dezelllbro 
Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu, e Buenos-Ayres 

A VON em t.3 de Jãnelro 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

DANUBE, em 2:1. de Jãoelro 
Para S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . . . • 33"500 

& bordo ha creados portuguezes 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es
colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
Isso 1•ecommendamos toda a anteclpaç ão. 

AGENTES: 
No Porto 

:180 reis. 
19 Rua do Infante D. Henrique 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
73, Roa do Infante D. Henrique-PORTO (.J. 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Ma.roa regista.da) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente le.gallsado em Portugal 

e dhtloguldo com um premio de Honra 
de I.ª classe e cinco medaJb,,s de 

001•0, na Amerlca do Norte, Frao~a e 
Drazll, pela 1,erfeJta m:l0Jp11lação 

e efftcacla dos seus 
productos medJclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Regil!llado) 

Cura pMmpla e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura 1 laringite; 
Cura perfeita mente a bronchite aguda ou cllr• nba, simples ou asthmat!ca; 

Cura a tys1ca polmuuar, o como provam nome1u~us attéstados medicos e parli• 
cuiares; 

.cura ioeontestavtilmeo:e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

C••ra admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra•Javel, é apetecido 
pela• creaoças. 

l!ralilco 1 ,&ooo reil!i lrel!I rr1u1col!I ~31'00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(RetiilJCado) 

Combatem o fastio, azia, a ga,..tralgia, as nauseas e vomitos, o enjôll do mar 
o mau haliLo, a flatulencia e a dilatação do estomago. São de grande elicacia nas 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Cais.a, 800 reis; 8 caixas, 3,S~ 10 reie. 

ªª nmMEDIOS HHCUlCOS EU rIL~Ll.3 S.\CClU~ntN~a 
(Bet;ll!llado) 

Estes medicamentos curam com ~ràpidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Molest1a~ nervosas, da palie, das vias respiraterias, do estomago, dos inte5'i• 

nos, dos orgãos urinarias; 
Molestias das senhores e daa creanças; 
Dores em geraJ; 
Jallamaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, (a) 
Fraqueza e snas comeqoencias. 
Fral!lco, 500 rei•; 8 rra•e• ~&'tOOO rele. 

Consultem livro-O Novo Medlco=pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

{ Tudo com fi?lobulos 260 rAi~; duzi a 28600 reis. 
1 Faseo com tintura 3. 1 ou 5 . • 400 reis; d unia 41000 reis. 
t Dilo com trituração 3. • 700 reis; duzia 78000 reis.z 
Vede os preços correntes, o Aus:lllo BomeopaUco ou •o Redice 

do Caea e a Nova Gola Domeopa,lca pelo Visconde de Souza Soares. 

AVISO 1HPODTANTE 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias. do paiz. 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. .José da Costa •.rerra. (~) 

O Estabelecimento tomou medico encerregado de responder r;rataUamen· 
me a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes re 
edios. 


